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Objetivo Discutir aspectos teóricos da macroeconomia aberta e aspectos institucionais da 
Economia Internacional a partir dos principais eventos históricos experienciados pela 
periferia mundial nos últimos 30 anos (anos 1990 até anos 2010). 

Público-alvo Alunos de mestrado e doutorado do PPGE e PEPI. É desejável conhecimento 
prévio de Ciências Econômicas. 

Método Cada aula será dedicada a uma problemática teórica, situada historicamente. 

Recorte analítico A influência da Economia Internacional sobre a economia doméstica 
envolve ao menos três dimensões: i) estímulo ou restrição ao crescimento (setor externo 
como vetor de demanda e escassez de divisas, estando associadas as dimensões da restrição 
externa, sustentabilidade e vulnerabilidade); ii) maior ou menor volatilidade das condições 
macro e autonomia de política econômica; iii) estímulos de diversificação ou especialização 
sobre estrutura produtiva (impactos sobre desenvolvimento). 

Abordagem teórica Estruturalismo latino-americano, teoria pós-keynesiana e abordagem de 
economia política internacional sobre o sistema monetário-financeiro internacional. 

Ementa  

Bloco 1. Introdução 

Aula 1. Apresentação  
Aula 2. Conceitos introdutórios 
Aula 3. Restrição externa e desenvolvimento econômico 
 

Bloco 2. Sustentabilidade 
nos anos 1970/1980 

Aula 4. Modelos de crescimento restrito pelo BP 
 

Bloco 3. Vulnerabilidade 
externa nos anos 1990 

Aula 5. Crises cambiais e de Balanço de Pagamentos 
Aula 6. A “redescoberta” da periferia 

Bloco 4. Tempos de 
bonança nos anos 2000 
 

Aula 7. Tempos de bonança e construção da resiliência externa 

Aula 8. Tempos de bonança e os desafios estruturais 

Bloco 5. Flutuação 
cambial, volatilidade e 
policy space 

Aula 9. Autonomia de política econômica – parte 1 
Aula 10. Autonomia de política econômica – parte 2 
Aula 11. Autonomia de política econômica – parte 3 

Bloco 6. Tendências 
divergentes nos anos 
2010 
 

Aula 12. Velha e nova face da vulnerabilidade externa 

Aula 13. Instituições multilaterais, acordos e propostas 



Bloco 7. Experiências 
nacionais selecionadas 
 

Aula 14. Brasil anos 1990s/2000s/2010s 

Aula 15. Argentina anos 1990s/2000s/2010s 

Dinâmica do curso Alunos devem enviar resenha das leituras e perguntas até a terça-feira 
anterior a cada aula; as aulas serão baseadas nos textos e nas perguntas dos alunos, com 
formato de debate e exposição de tópicos teóricos específicos. 

Sistema de avaliação i) resenha das leituras (semanal); e ii) proposta de artigo científico (a 
ser entregue após o término do semestre letivo). 

 
PROGRAMA (detalhamento por aula) 
 
Aula 1: Apresentação 
 
Aula 2: Conceitos introdutórios 
Tópicos: 

▪​ contas externas: Balanço de Pagamentos, Posição Internacional de Investimentos, 
indicadores  

▪​ regimes cambiais e instrumentos de intervenção do BC no mercado de câmbio 
▪​ taxa de câmbio nominal, real e competitividade externa 
▪​ operações cambiais e paridade internacional de juros  

Leitura: 
GANDOLFO (2016), cap. 2, 3, 4 e 5 
IMF (2013) 
BCB (2015) 

 
Aula 3: Restrição externa e desenvolvimento econômico 
Tópicos: 

▪​ contribuição original de Raul Prebisch e crítica à teoria das vantagens comparativas 
▪​ restrição externa na tradição do estruturalismo latino-americano 
▪​ referencial analítico para pensar as experiências de desenvolvimento econômico 

Leitura: 
PREBISCH (1949) 
BIELSCHOWSKY (2000) 
MEDEIROS & SERRANO (2000) 

 
Aula 4: Modelos de crescimento econômico restrito pelo Balanço de Pagamentos 
Tópicos: 

▪​ transformações da Economia internacional nos anos 1970 e 1980, e a inserção da 
periferia 

▪​ literatura do crescimento restrito pelo BP: Anthony Thirlwall e modelos posteriores 
▪​ condições de sustentabilidade do endividamento externo 

Leitura: 



*THIRLWALL (1979) 
*MEDEIROS & SERRANO (1999) 
THIRLWALL (2011) 
BHERING, SERRANO & FREITAS (2019) 

 

Aula 5: Construção da vulnerabilidade externa e crises cambiais dos anos 1990 
Tópicos: 

▪​ “morte” do câmbio fixo: as crises cambiais de México (1994-95), Brasil (1998-99) e 
Argentina (2001-2002) 

▪​ vulnerabilidade, fuga de capitais, modelos de crises cambiais e de BP 
Leitura: 

BATISTA JR (1996) 
MEDEIROS (1998) 
GANDOLFO (2016, cap. 16) 
PRATES (2002, capítulo 1) 

 
Aula 6: A “redescoberta” da periferia 
Tópicos: 

▪​ papel dos fluxos de capitais, revisões teóricas e “redescoberta da periferia” 
▪​ determinantes para a periferia (pull x push factors) 
▪​ abordagem novo-desenvolvimentista (poupança externa) 

Leitura: 
BIANCARELLI (2010) 
BRESSER-PEREIRA & GALA (2007) 

 
Aula 7: Tempos de bonança e construção da resiliência externa (2000s) 
Tópicos: 

▪​ ciclo de liquidez internacional favorável / efeito China no comércio internacional / 
inversão na tendência de deterioração dos termos de troca 

▪​ a administração do BP, busca por proteção da periferia (acumulação de reservas), 
queda no risco-país 

▪​ mudança na natureza da vulnerabilidade externa 
Leitura: 

MEDEIROS, SERRANO & FREITAS (2016) 
MEDEIROS (2006) [a China como duplo pólo] 
OLIVEIRA et al (2021) [sobre a inserção financeira asia x AL] 
OCAMPO (2010) 

 
Aula 8: Tempos de bonança e os desafios estruturais (2000s) 
Tópicos: 

▪​ relação entre pautas de comércio e estrutura produtiva interna 
▪​ taxa de câmbio e desenvolvimento (desindustrialização prematura, Doença 

Holandesa, abordagens desenvolvimentistas) 



▪​ financiamento externo: solução ou maldição (debate sobre poupança externa) 
Leitura: 

PALMA (2019) 
MEDEIROS (2016) 
CIMOLI, OCAMPO, PORCILE & SAPORITO (2020) 
VERGNHANINI & BIANCARELLI (2021) 

 
Aula 9: Autonomia de política econômica – parte 1 
Tópicos: 

▪​ modelos convencionais (IS-LM-BP) e trilema (trindade impossível) 
▪​ críticas pós-keynesianas, tese da compensação e implicações 

Leitura: 
SERRANO & SUMMA (2015) 
ANGRICK (2018) 
LAVOIE (2022) (seção 7.2) 

 
Aula 10: Autonomia de política econômica – parte 2 
Tópicos: 

▪​ relação taxa de juros e taxa de câmbio em economias abertas: paridade descoberta 
▪​ mobilidade perfeita x imperfeita de capitais 
▪​ hipóteses sobre expectativas cambiais e instabilidade 
▪​ considerações sobre intervenções cambiais (flutuação suja) e limites para a atuação da 

autoridade monetária 
Leitura: 

SERRANO, SUMMA & AIDAR (2021) 
HARVEY (2009) 
SERRANO E SUMMA (2015) [partes selecionadas] 
GANDOLFO, cap. 11 [partes selecionadas] 

 
Aula 11: Autonomia de política econômica – parte 3 
Tópicos: 

▪​ risco país e seus determinantes externos e internos, ciclo de liquidez 
▪​ Periferia e a abordagem da Hierarquia Internacional de Moedas 
▪​ agenda da “international financial subordination”: alguma novidade? 
▪​ tratamento do setor externo na MMT 
▪​ dualidade, trindade etc. 

Leitura: 
VERGNHANINI & DE CONTI (2018) 
ORSI, KALTENBRUNNER & DYMSKI (2020) 
REY (2015) 

 
Aula 12: Velha e nova face da vulnerabilidade externa 
Tópicos: 

▪​ “nova face”: reconfiguração do problema nas chamadas economias emergentes 



▪​ “velha face”: periferia “recém-integrada” (frontier-market economies) 
▪​ novos tipos de vulnerabilidade externa (original sin redux) 

Leitura: 
PRATES, FRITZ e DE PAULA (2023) [frontier market economies] 
ARGUR et al (2015) [IMF: frontier market economies] 
DE PAULA, FRITZ e PRATES (2020) [original sin redux] 

 
Aula 13: Instituições multilaterais, acordos e propostas 
Tópicos: 

▪​ controles de capitais (debate teórico) 
▪​ propostas de reforma do padrão monetário 
▪​ instituições / bancos regionais de desenvolvimento / Banco dos Brics 
▪​ iniciativas tomadas pelos países em desenvolvimento / arranjos regionais 

Leitura: 
LAVOIE (2022) (seção 7.5.1) 
AMAR et al (2012) (ver seção do Epstein) 
PRATES & FRITZ (2012) 
ANGELICO & OLIVEIRA (2024) 

 
Aula 14: Setor externo no Brasil contemporâneo 
Tópicos: 

▪​ Transformações nas contas externas (BP e PII), restrição e vulnerabilidade 
▪​ volatilidade e novos desafios 
▪​ desindustrialização brasileira e desafios estruturais 
▪​ conjuntura e debate brasileiro hoje 

Leitura: 
BIANCARELLI (2019) 
VERGNHANINI & ONODA (2024) 

 
Aula 15: Setor externo na Argentina contemporânea 
Tópicos: 

▪​ Transformações nas contas externas (BP e PII), restrição e vulnerabilidade 
▪​ volatilidade e novos desafios (inflação) 
▪​ debate sobre estrutura produtiva e inserção comercial 
▪​ conjuntura e debate argentino hoje 

Leitura: 
FIDE (2018) 
*outras referências a serem definidas 
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